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      PLANO DE CURSO 
 

Disciplina: Ateliê de Projeto II: Diagnóstico Físico Ambiental e Conservação 
Preventiva de Edifícios, Conjuntos e Sítios Históricos 

Código: CECRE0016 Carga horária: 120 h Pré-requisito: Não tem 

Semestre letivo:  Turma:  Horário:  

Coordenação:  

Docentes:  

Participação:  

Conhecimento 
desejável: 

Conhecimento sobre: história e teoria da arquitetura; materiais da 
construção e técnicas construtivas; tecnologia do Restauro. 
Conhecimento específico sobre questões ambientais referentes ao 
lugar da intervenção. Ter levantamentos gráficos completos do objeto 
de estudo. 

 

 

1. Ementa 

Disciplina de formação prática e profissional que dá apoio ao aluno na identificação dos 
problemas relacionados à conservação do edifício, conjunto urbano ou sítio histórico de 
interesse cultural. Os conteúdos são trabalhados individualmente durante o desenvolvimento 
do projeto de conservação e restauração. Orientação ao discente em prol da busca pelos 
diferentes agentes e causas que levaram o edifício, a área urbana ou o sítio histórico a se 
degradar. Diagnose das degradações arquitetônicas, do espaço urbano, do sítio histórico 
referente ao tema de trabalho do aluno. Fundamentação teórica para embasar o diagnóstico 
físico ambiental e as diretrizes para conservação preventiva do objeto de estudo – segundo os 
conteúdos listados a seguir: definição conceitual do objeto de estudo – valores e atributos do 
objeto de estudo; o meio ambiente e seu entorno, agentes e causas de degradação; 
metodologia de diagnóstico físico e ambiental e elaboração de mapas de danos; ensaios e 
noções de monitoramento e estratégias de controle dos agentes de degradação e 
pressupostos para a conservação preventiva integrada; soluções técnicas para os danos 
identificados. 
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